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Este artigo objetiva analisar aspectos de duas obras 
cinematográficas do chamado cinema expressionista alemão: 
"O Gabinete do Dr. Caligari" e "Nosferatu ". Inicialmente, a 

idéia é fazer uma sucinta explanação sobre o movimento 
artístico conhecido como Expressionismo, contextualizando-o 

no cenário europeu do começo do século XX" e situando, no 
universo das artes, a existência de uma cinematografia 
expressionista alemã , que foi de grande importância para o 
desenvolvimento da história do cinema. Num segundo 
momento, será feita uma breve análise de cada filme, 
procurando detectar em sua composição a presença de 
elementos expressionistas, as diferenças entre estes em cada 
um, de acordo com o enfoque proposto por seus autores/reali­
zadores. A conclusão consistirá em uma visão da importância 
da presença humana no cinema e de como ela é elaborada 
em cada um dos filmes analisados. 
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ABSTRACT 

This paper aimst analysing some respects of two works of the 
so-called German expressionist cinema: " O Gabinete do Dr. 
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Caligari" (D,� Caligari 's Oj]zce) and "Nosferatu ". FirstlJ1, 
the idea is to make a brief explanation about lhe artistic 

movement known as Expressionism, placing it in the European 
background of the beginning o

f 

the Twenthieth Century and 

the rea/m of the arts, the existence of a German expressionist 
cinematography, which represented an important role in the 

development of cinema history. Secondly, a brief analysis of 
each film will be made, trying to spot in each one the presence 

of expressionist elements, their differences according to the 

point of view of their authors. The conclusion is an insight of 
the importance of lhe human presence in the cinema and how 
it is worked in each one of the films under analysis. 

Key-words: Cinema. Expressionism. Germany. 

VISÃO DO EXPRESSIONISMO ALEMÃO NO CINEMA 

O 
termo expressionismo, como definidor de um movimento artístico 
modernista, nasceu nas artes plásticas e não tinha inicialmente conotações 

literárias. Foi utilizado primeiramente para designar oito quadros expostos 
pelo pintor diletante Julien Auguste Hervé no Salon des lndépendants, em 

Paris em 1901 1 
. 

Na Alemanha, o termo foi utilizado pela primeira vez em Abril de 1911, no 

prefácio ao catálogo da 22ª exposição da Berliner Sezession, caracterizando um 
grupo de jovens pintores franceses, que incluía também Picasso, Braque e Dufy. 

No final desse ano, o termo passou a ser aplicado a qualquer pintor que se colocasse 

contra o impressionismo. 

O expressionismo passou a ser aceito e assumido por críticos e artistas a 
partir de 1913, estabelecendo-se como movimento literário entre 1914 e 1915. 

Inicialmente, os chamados expressionistas não possuíam uma ideologia coletiva e. 

nem mesmo um nome próprio. Apesar disso, o termo começou a englobar muitos 

representantes dos diversos campos artísticos: literatura, teatro, pintura, arquitetura, 
cinema, tornando complexa sua definição. Arrefecidos os entusiasmos iniciais e 

os exageros teóricos, ficaram claras as intenções destrutivas dos expressionistas: 
a demolição de uma imagem sublime do mundo, o ódio à sociedade burguesa, a 

visão contrária às instituições do capitalismo industrial que deturpavam a natureza 

humana, a crença na revolução como um ato interior, do espírtto, que instaura o 
poder criativo do homem. O fenômeno expressionista tornou-se essencialmente 

alemão e daí irradiou-se para o mundo. 
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A presença humana em "O gabinete do Dr. Caligari" e "Nosferatu" 

O expressionismo, como estética cinematográfica, possibilitou o 
desenvolvimento de um novo enfoque para o modo de se fazer cinema, ou seja, 
por meio do expressionismo descobriu-se que o cinema também poderia 

associar-se a ficções e ir em busca de uma estética que fizesse oposição ao 

realismo, não com objetivo ilusionista e anestesiante que levasse platéias à inércia, 
mas um cinema que, suplantando o real, conseguisse questionar a realidade. 

NOTAS 

< 1 > RICHARD SHEPPARD, O Expressio11is1110 Alem<io. ln M. l3RADBURY e J. MeFARLANE, 

Modernismo - Guia Geral, Companhia das Letras, 1989, p. 223. 

<2> Idem, p 235.
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